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Este trabalho científico tem a ambição de investigar as diferenças na cobertura jornalística entre 
o esporte olímpico e paralímpico. Para embasar a teoria, a pesquisa foi realizada com o jornal O 
Globo em cima da cobertura dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos do Rio de Janeiro, em 2016. 
No processo de análise, procurou-se avaliar não somente o volume de material referente aos 
Jogos, mas também a densidade do discurso em cada linha selecionada para contar a maior festa 
do esporte realizada no Brasil. 
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O anúncio da escolha do Rio de Janeiro como cidade-sede da edição de 2016 dos 
Jogos Olímpicos e Paralímpicos foi feito em 2009, quase sete anos antes do evento. Sete 
anos foi o tempo que as entidades, organizações e o governo tiveram para preparar a 
cidade, que receberia dali a cinco anos algumas partidas da Copa do Mundo de 2014, 
além dos eventos de encerramento e abertura do campeonato. Sete anos também foi o 
tempo que a imprensa teve para se preparar, tanto para a transmissão, quanto para a 
cobertura dos Jogos.  
Foi intenso o trabalho da imprensa na cobertura dos Jogos Olímpicos. 
Transmissão ao vivo durante o dia, alterando as programações tradicionais; ampliação 
das páginas dos jornais; deslocamento de repórteres; reportagens especiais; e séries de 
reportagens. Tudo isso pôde ser observado ao longo do evento em questão. Foram 17 
dias de competições abordadas incansavelmente pela mídia.  
Menos de um mês após a cerimônia de encerramento, em 21 de agosto, viriam 
os Jogos Paralímpicos, que emocionaram o público na festa de abertura em 7 de 
setembro. A diferença da cobertura realizada pela imprensa brasileira como um todo 
neste evento ficou clara logo nesta ocasião. A TV Globo não transmitiu a cerimônia. A 
mesma emissora, que mudara diariamente a sua grade de programação para transmitir 
jogos ao vivo durante as Olimpíadas, não se dispôs a transmitir um evento de algumas 
horas de duração. Mais do que isso, a TV Globo, maior emissora do país, cedeu os 
direitos de transmissão para a TV Brasil, com audiência nacional extremamente baixa.  
Não foi apenas a TV Globo que deixou os esforços de lado para acompanhar e 
cobrir o evento. Este movimento pôde ser observado na imprensa como um todo. O 
jornal O Globo, que havia criado um caderno de esporte especial para ser distribuído 
gratuitamente nos locais de disputa dos Jogos Olímpicos, não fez o mesmo durante as 
Paralimpíadas. No SporTV, que no primeiro evento abriu o sinal de alguns de seus 
canais e criou vários outros, também não fez o mesmo para o segundo. O público, que 
por diversas razões que não são o alvo deste trabalho, aderiu ao evento, batendo recorde 
de público no primeiro fim de semana de competições, não pôde consumir as notícias e 
acompanhar as provas tão intensamente quanto durante as Olimpíadas.  
A partir dessas impressões iniciais, o objetivo deste trabalho será o de estudar e 
analisar como foi feita a cobertura de ambos os eventos no jornal O Globo, principal 




competições, quanto ao tratamento em relação aos atletas. Para isso, será necessário, 
antes de tudo, mostrar um pouco da história dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos, que 
são duas competições que, embora sejam realizadas mais ou menos nos mesmos 
moldes, possuem características bastante diferentes. 
Excelente exemplo de característica que diferencia um evento do outro é o 
tempo de existência dessas competições. Enquanto as Olimpíadas tiveram seus 
primeiros registros no ano de 776 a.C., as Paralímpiadas surgiram apenas em 1960. Ou 
seja, o segundo é relativamente recente, o que explicaria a falta de familiaridade tanto 
da imprensa quanto da sociedade para com o tema nos dias de hoje. Número de atletas 
por evento, número de medalhas distribuídas e também de modalidades disputadas 
também revelam muito sobre os eventos e explicam um pouco da cobertura realizada 
pela imprensa. 
Além de buscar diferenças e semelhanças, o primeiro capítulo reservará um 
espaço para que traçar rapidamente a trajetória do Brasil em ambas as competições e 
também expor as expectativas dos comitês nacionais. Com sua primeira participação em 
1920 nas Olimpíadas, o Brasil foi ampliando sua participação a cada edição, chegando a 
disputar 42 modalidades – por sediar a Rio 2016, o país teve vaga em todas as 
modalidades. Já com relação às Paralimpíadas, a participação dos brasileiros pode ser 
analisada a partir do número de atletas que foram à competição vestindo a amarelinha: 
vinte em sua estreia em 1972 e 270 na 15ª edição no Rio de Janeiro. 
Após a apresentação da história dos Jogos, seus símbolos e significados, será a 
vez de falar diretamente sobre os atletas. No segundo capítulo partirei da teoria da 
construção do herói de Joseph Campbell para observar as formas de aplicação da 
mesma aos atletas olímpicos e aos paralímpicos. Existem diferenças e semelhanças? O 
que define um herói olímpico é o mesmo que define um herói paralímpico? Serão essas 
as perguntas para as quais buscarei s repostas. Para encontrá-las, a teoria será aplicada à 
judoca Rafaela Silva, que foi medalha de ouro na Rio 2016, e aos campeões Daniel 
Dias, grande medalhista das Paralimpíadas e Ricardo Costa, que conquistou o ouro no 
Rio de Janeiro.  
Já no terceiro capítulo será o momento de mergulhar na cobertura midiática 
desempenhada na Rio 2016. Para isso, o objeto de estudo será o jornal O Globo e o 
recorte da análise será a repercussão do primeiro ouro brasileiro olímpico e da primeira 
vitória verde e amarela paralímpica. A escolha do veículo se deu por sua relevância 




repercussão das primeiras medalhas brasileiras se deu por causa do seu enorme 
significado e expectativa que o momento gera ao público. 
A primeira medalha conquistada por um país nos megaeventos já tem um grande 
significado, além de ser um momento de euforia para a população do mesmo. Quando 
se trata de uma edição realizada em casa, a magnitude deste momento é ainda maior. 
Por isso a relevância de se analisar a repercussão deste feito. Para o estudo, foram 
analisadas cada uma das matérias publicadas sobre as conquistas no veículo em questão. 
Os resultados evidenciarão como a cobertura do jornal O Globo, que reflete o 
movimento dos demais veículos de grande relevância nacional, foi realizada em cada 





2. DE ATENAS AO RIO DE JANEIRO 
Os Jogos Olímpicos e Paralímpicos representam a maior competição esportiva 
do mundo atualmente. Atletas do mundo inteiro se reúnem em uma cidade para 
competir representando o seu país de quatro em quatro anos. É um momento de 
celebração e união, onde a vitória significa conferir prestígio internacional ao seu país, 
além de ser a consagração máxima de um atleta profissional. Milhões de pessoas ao 
redor do globo ligam suas televisões, leem jornais, escutam rádio e acessam a internet 
para acompanhar as provas e torcer pelos desportistas que estão no centro das 
competições vestindo as cores de sua bandeira e defendendo sua pátria depois de meses 
dedicados ao treinamento de alto rendimento. Durante esse período, o nacionalismo é 
inflamado e as pessoas se esquecem, mesmo que pelo breve momento das disputas, as 
mazelas do seu país e do mundo.  
Para captar a grandiosidade das competições é preciso primeiro analisar as suas 
histórias, que começaram há mais de duas décadas com os gregos antigos. Na 31ª edição 
dos Jogos, realizada no Rio de Janeiro em 2016, 10.500 atletas disputaram as 
Olimpíadas e mais de quatro mil representaram seus países nas Paralimpíadas. O que 
começou com amadorismo, restrição quanto à participação de mulheres e uma forma de 
elevar o homem ao status de “deus”, hoje envolve profissionalismo, grandes 
patrocínios, transmissões globais e uma densa cobertura midiática em todo o mundo.  
 
2.1 A História das Olimpíadas 
A história das Olimpíadas começou há 2.500 anos na Grécia Antiga, quando 
foram disputadas quase 300 edições dos Jogos. Nessa época, as competições esportivas 
eram parte de celebrações religiosas, onde os homens disputavam a vitória com o 
objetivo de assumir o primeiro lugar aos olhos dos deuses (KESSOUS, 2012). Os 
primeiros registros das competições olímpicas datam de 776 a.C. Contudo, os 
historiadores dividem os Jogos antigos em três grandes fases. Os primeiros jogos, que 
ao que tudo indica eram homenagens funerárias, tiveram cerca de 16 edições e foram 
interrompidos pela dominação dórica. Tempos depois, os Jogos retornariam como uma 




Conta-se que Ifitos, rei de Élis, perguntou ao oráculo de Delfos o que 
fazer para acabar com as guerras que dividiam a Grécia. A resposta: 
retoma os Jogos de Olímpia. Ele então assinou um acordo com 
Cleóstenes de Pisa e Licurgo de Esparta e, por meio do documento, 
proclamava a trégua sagrada a cada quatro anos para que os Jogos 
fossem disputados. Os termos foram gravados num disco de cobre: 
“Olímpia é um lugar sagrado. Quem ouse entrar nele com armas será 
considerado sacrílego.” Essa fase intermediária teve 26 edições. 
(FREITAS & BARRETO, 2008 : p. 18) 
 
A terceira fase seria a iniciada em 776 a.C., hoje conhecida como Jogos 
Olímpicos da Grécia Antiga, quando também foi instituída uma trégua sagrada em toda 
a região para o período em que o torneio fosse realizado, a cada quatro anos. A primeira 
edição teve apenas uma prova, de corrida, que foi vencida por um cozinheiro e cidadão 
de Élis (FREITAS & BARRETO, 2008). Com o passar do tempo os Jogos cresceram a 
passaram a ser disputados ao longo de cinco dias e o número de modalidades foi 
ampliado. Luta, pugilato (espécie de boxe), pancrácio (tipo de luta em que quase todos 
os golpes eram permitidos), corridas de bigas, pentatlo, lançamento de discos e corridas 
a pé passaram a fazer parte da competição. As provas eram reservadas aos gregos livres, 
que as disputavam nus, e era proibida a participação de mulheres (KESSOUS, 2012).  
Em 149 a.C., a Grécia foi invadida pelo Império Romano e passou a integrar o 
território romano. A esta altura, os Jogos já faziam parte da cultura grega e, com a 
invasão, um conflito de culturas colocou em risco a tradição dos jogos. Os gregos 
competiam pela glória pessoal, já os romanos competiam para o público (FREITAS & 
BARRETO, 2008). A última edição das Olimpíadas da Era Antiga ocorreu em 393 a.C., 
antes do Imperador Teodósio I cancelar as disputas. Durante esse período foram 
realizadas 293 edições dos Jogos Olímpicos antigos.  
Foi apenas mil e quinhentos anos após o fim dos Jogos que um jovem 
aristocrata, na época com 31 anos, conseguiu ressuscitar a competição.  O francês Pierre 
de Frédy, Barão de Coubertin, dedicou sua vida à reforma do sistema escolar, que 
considerava obsoleto. Ele acreditava, assim como os sábios da antiga Grécia, que o 
conhecimento passava obrigatoriamente pelo corpo. Por isso, o ponto principal do seu 
projeto era acrescentar o esporte e a educação física ao sistema escolar (KESSOUS, 
2012). 
Além disso, o esporte poderia estimular o sentimento de patriotismo, conforme 
avalia Kessous. O Barão de Coubertin viveu a derrota da França pela Alemanha em 




1894, em uma convenção realizada em Sorbonne, na França, com a presença de 
delegados de 13 países, os gregos prometeram sediar a primeira edição dos Jogos 
Olímpicos na Era Moderna em Atenas. A partir de então a competição seria realizada a 
cada quatro anos. Foi ainda nessa convenção que foi constituído o Comitê Olímpico 
Internacional (COI). 
Contudo, os Jogos Olímpicos moldados por Pierre seriam disputados apenas por 
amadores, que participariam por amor ao esporte. A competição representaria, 
novamente, um período de paz entre as nações, quando seriam estabelecidas tréguas 
entre os países. Além disso, mulheres continuariam proibidas de participar das provas. 
A elas caberia apenas o papel de coroar os vencedores (KESSOUS, 2012).  
Foi nos Jogos Olímpicos de St. Louis, em 1904, que, pela primeira vez, os 
atletas foram premiados com medalhas de ouro, para o primeiro lugar, prata, para o 
segundo, e bronze, para o terceiro. No início, as medalhas eram presas com alfinete para 
serem colocadas no peito; foi apenas em 1960 que se passou a pendurar em uma fita ao 
redor do pescoço. Até 1928, a entrega de todas as medalhas era realizada na cerimônia 
de encerramento. A partir de 1932 a entrega passou a ser feita ao final de cada prova 
(KESSOUS, 2012). 
 Voltando a St. Louis, em 1904, foi na terceira competição da Era Moderna que, 
pela primeira vez, registrou-se a participação de atletas africanos. Contudo, o racismo 
falou mais alto nessa edição. 
 
Dois zulus semi-selvagens, Lentauw e Yamasani, foram a uma 
exposição na cidade e acabaram disputando a maratona da Olimpíada. 
Correram descalços e com chapéu de palha. Provocaram risos da 
platéia americana. Aos moldes da Olimpíada, foi chamada de “Dias 
Antropológicos”, espécie de Jogos disputados por membros de tribos 
africanas e índios americanos. Diante dos resultados esperadamente 
fracos de “atletas” despreparados e, por isso, desengonçados, uma 
edição da “Enciclopédia Britânica” da época usou o fato para 
argumentar sobre a suposta inferioridade dos negros no esporte, o que 




2.1.1 Símbolo, Juramento e Hino Olímpicos 
O famoso símbolo das Olimpíadas foi criado pelo próprio Barão de Coubertin e 
apresentado oficialmente em 1914, já como parte da bandeira olímpica. Sobre o fundo 
                                                          
1
 Dicionário Olímpico: Negros. Folha de S. Paulo. Disponível em: 




branco, aparecem cinco anéis entrelaçados no centro cada um de cada cor (azul, 
amarelo, preto, verde e vermelho). O desenho representaria os cinco continentes do 
mundo unidos pelo olimpismo, enquanto as cores são aquelas que aparecem em todas as 
bandeiras nacionais do mundo, conforme o próprio Barão explicou em texto publicado 
em 1931. As cores, portanto, não foram designadas para cada continente, mas com o 
tempo “espalhou-se uma versão equivocada de que o aro azul representaria a Europa; o 
amarelo, a Ásia; o preto, a África; o verde, a Oceania; e o vermelho, a América.” 
(FREITAS & BARRETO, 2008; p. 31).  
Em 1920, na Bélgica pós-guerra, a bandeira com o novo símbolo olímpico foi 
apresentada pela primeira vez. Durante a cerimônia de abertura, a flâmula foi hasteada e 
assim permaneceu até o final da competição, quando o prefeito da Antuérpia, cidade 
sede a tirou e deu para o prefeito da próxima sede olímpica, Paris, como ocorre até os 
dias de hoje. A bandeira e o símbolo olímpico podem representar um país que, por 
questões políticas, não possa ou opte por não participar da competição com sua bandeira 
nacional. Atletas olímpicos individuais, participantes independentes e o time de 
refugiados, que disputou pela primeira vez nos Jogos Rio 2016, também se apresentam 
sob a flâmula com os anéis olímpicos.  
Foi também em 1920 que, pela primeira vez, um atleta pronunciou em nome de 
todos os outros o juramento olímpico.  
Barão Pierre de Coubertin tinha pensado em um juramento pelo qual o 
atleta comprometeria sua honra, prometendo fidelidade às regras das 
Olimpíadas, jurando nunca transgredi-las. Essa ideia de Coubertin 
também era uma adaptação de uma prática da Antiguidade: os atletas 
gregos prestavam juramento diante do altar de Zeus, o pai de todos os 
deuses, um altar banhado com o sangue de animais sacrificados. 
(KESSOUS, 2012 : p. 683) 
 
Com o decorrer do tempo, o juramento foi modificado de forma a tentar 
enfrentar os desafios que dificultam os Jogos Olímpicos, como doping, abordando as 
equipes ao invés da pátria. O primeiro juramento dizia assim: 
Juramos que participaremos destes Jogos Olímpicos competindo com 
lealdade, respeitando as regras que os regem e desejando participar 
com espírito cavalheiresco, para honra de nossos países e pela glória 
do esporte. (KESSOUS, 2012 : p. 689) 
 





Em nome de todos os competidores, prometo que participaremos 
destes Jogos Olímpicos respeitando e seguindo as regras que os 
regem, comprometendo-nos com um esporte sem doping e sem 
drogas, com o verdadeiro espírito esportivo, para glória do esporte e 
honra das nossas equipes. (KESSOUS, 2012 : p.696) 
 
 
2.1.2 Jogos Olímpicos de Inverno 
Foi também em 1920 que apareceu a segunda modalidade do frio nos Jogos 
Olímpicos de Verão: o hóquei no gelo. Em 1908, a patinação artística já havia estreado 
como a primeira modalidade do gênero. Já em 1921, o COI se reuniu para discutir a 
organização de Jogos Olímpicos de Inverno, como uma forma a homenagear os países 
do Norte e permitir a propagação dos esportes de neve. O Conde Gary e o Marquês de 
Polignac argumentaram que a Escandinávia possuía as condições necessárias para sediar 
a competição. No entanto, os representantes escandinavos viam o evento como uma 
concorrência aos seus Jogos de Inverno.  
Nas Olimpíadas de Paris 1924, escolheu-se a cidade de Chamonix para sediar a 
semana de esportes de inverno, composta por seis modalidades organizados em 16 
provas. O evento reuniu 10.004 espectadores e 258 atletas, representando 17 países. No 
ano seguinte, o COI oficializou a realização dos Jogos Olímpicos de Inverno. Desde 
então, as competições se alternam a cada dois anos.  
Em 1958, na Conferência de Tóquio, o Comitê Olímpico Internacional adotou 
formalmente o uso do hino olímpico, composto 62 anos antes pelo compositor Spiros 
Samaras e pelo poeta Kostis Palamas. Assim como a bandeira com os anéis olímpicos, 
sua importância vai além do caráter simbólico e pode ser utilizado por atletas no 
recebimento do ouro quando estes, por questões políticas internas ou externas, 
competem como atleta olímpico individual, participante independente ou como parte do 
time de refugiados, sem representar as cores de um país (KESSOUS, 2012).  
 
 
2.1.3 O fim do amadorismo 
 Como visto acima, quando o barão de Coubertin conseguiu ressuscitar os Jogos 
Olímpicos, foi estabelecido que apenas amadores poderiam participar do torneio. Em 




de atletas que foram punidos por receberem dinheiro graças ao esporte. Um exemplo é o 
caso de Paavo Nurmo, finlandês com nove medalhas de ouro (1920 e 1928), que foi 
banido para sempre da competição por ter recebido dinheiro em um meeting esportivo 
em 1930.  
Outro exemplo é a história de Jim Thorpe, americano que ganhou decatlo e 
pentatlo em 1912 (Estocolmo), banido em 1913 por ter recebido dinheiro em uma 
pequena divisão de beisebol antes de suas vitórias olímpicas. Karl Schranz, austríaco 
estrela do esqui, foi excluído três dias antes da abertura dos Jogos de 1972 por ter seu 
nome em uma campanha publicitária, o que foi considerado profissionalismo pelo COI. 
Foi neste mesmo ano que a equipe de hóquei do Canadá se recusou a participar do 
evento em uma reação ao profissionalismo disfarçado da URSS e da Europa Oriental. 
Isso tudo revela como a linha entre o amadorismo e o profissionalismo ficou 
cada vez mais tênue. Kessous fala ainda do “amadorismo marrom”, ou seja, os atletas 
oficialmente amadores eram pagos extra-oficialmente por seus países como forma de 
recompensá-los e esperavam desempenhos cada vez melhores deles. Foi então que, em 
1973, no Congresso de Varna, o COI decidiu voltar atrás com relação a questão do 
amadorismo. No ano seguinte, a palavra foi retirada da Carta Olímpica.    
 
Nos ano 1980, o COI abdicou do amadorismo para tornar seu 
principal produto gigantesco, lucrativo e quase megalomaníaco. 
Permitiu a entrada de profissionais como tenistas, que voltaram ao 
programa olímpico em Seul-1988 e jogadores da NBA (liga norte-
americana de basquete), que eternizaram o "Dream Team" em 





Isso só foi possível devido ao quinto sucessor de Barão de Coubertin, o espanhol 
Juan Antonio Samaranch, que assumiu a chefia do COI em 1980. O espanhol fez aquilo 
que ficou conhecido como “Revolução de Samaranch”.  
 
Em poucos anos, o nativo de Barcelona iria levar sua organização para 
outra dimensão, dando-lhe uma administração de verdade, 
multiplicando os membros do COI, acolhendo as mulheres, os 
políticos vindos dos cinco continentes, etc. A “Revolução Samaranch” 
foi mais longe: o amadorismo tão caro ao fundador dos Jogos 
modernos em breve se tornaria uma lembrança distante. Os 
indesejáveis milionários dos negócios esportivos foram bem-vindos 
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aos Jogos de Barcelona em 1992. Os parceiros também assinaram 
contratos de exclusividade da ordem de centenas de milhões de 
dólares pelo direito de reproduzir os símbolos dos Jogos Olímpicos. 
(KESSOUS, 2012 : p; 1.638) 
 
 
2.1.4 Movimento Olímpico 
O Movimento Olímpico é formado pelo Comitê Olímpico Internacional, as 
federações esportivas internacionais, os comitês olímpicos nacionais, o comitê 
organizador de cada edição e os atletas. O objetivo do Movimento Olímpico é manter 
vivos os ideais dos Jogos registrados na Carta Olímpica. Atualmente, o trabalho deste 
grupo abrange oito áreas de atuação. Sendo elas, a escolha da cidade-sede; organização 
dos Jogos Olímpicos; promoção da mulher no esporte; proteção dos atletas; 
desenvolvimentos pelo esporte; promoção do desenvolvimento sustentado; respeito pela 
trégua olímpica; e promoção da cultura e da educação olímpica (FREITAS & BARRETO, 
2008). 
Os recursos que financiam o Movimento Olímpico vêm de patrocínio – The 
Olympic Partner Program, criado em 1985, e que reúne 12 patrocinadores fixo e outros 
contratos são negociados a cada edição dos Jogos; da comercialização dos direitos de 
transmissão do evento pela TV para todo o mundo; do licenciamento de produtos com a 
marca dos aros olímpicos; e da venda de ingressos para as competições (FREITAS & 
BARRETO, 2008). 
 
2.2 A História dos Jogos Paralímpicos 
Já a história dos Jogos Paralímpicos começou em Roma, 1960, com a 
participação de 400 atletas representando 23 países. A ideia de realizar um torneio 
paralímpico surgiu doze anos antes do evento, quando o médico Ludwig Guttmann, 
renomado neurocirurgião do hospital da cidade de Stoke Mande, na Grã-Bretanha, teve 
a ideia de realizar algumas provas no primeiro dia de competição dos Jogos Olímpicos 
de Londres. Ele percebeu que o esporte poderia ajudar na recuperação de soldados que 
tiveram sequelas definitivas durante os combates da Segunda Guerra Mundial.  
“Os “Jogos de Stoke Mandeville” foram abertos para dezesseis militares 
amputados em cadeiras de rodas e para algumas mulheres no tiro com arco. Quatro anos 




competições seriam realizadas também a cada quatro anos, junto com as Olimpíadas, 
enquanto os Jogos Paralímpicos de Inverno, realizados pela primeira vez em 1976, 
também seriam realizados junto com as Paralimpíadas. 
Desde Seul, em 1988 – e Albertville, em 1992 –, os dois jogos são realizados na 
mesma cidade e nos mesmos estádios. Em 1989, o Comitê Paralímpico Internacional foi 
criado formalmente e, devido a aproximação com o COI, os Jogos Paralímpicos 
repetem os mesmos rituais de seu irmão mais velho. Contudo, nem tudo é igual. Os 
anéis olímpicos, por exemplo, não são utilizados para representar os Jogos 
Paralímpicos. Batizado de “Agito”, o símbolo paralímpico é formado por três elementos 
nas cores vermelha, azul e verde, as cores de bandeiras mais comuns ao redor do 
mundo.  
Os três "Agitos" representam movimento e enfatizam o movimento 
paralímpico de juntar atletas de todo o mundo para competir. O antigo 
logo da Paralimpíada foi deposto em 2003 por sua semelhança 
extrema com os anéis olímpicos. Para proteger a marca olímpica 
emantê-la única, o Comitê Olímpico Internacional exigiu a mudança 




2.2.1 Classificação dos atletas por categoria 
 Outra diferença é o número de medalhas distribuídas durante as Paralimpíadas, 
que é maior do que a quantidade das Olimpíadas, apesar de ter menos atletas disputando 
as provas. Isso porque, cada modalidade é divida em categorias, visando manter o 
equilíbrio da competição entre atletas com graus diferentes de deficiência. Para fazer 
essa categorização, os paradesportistas são avaliados por comissão composta por 
médicos, fisioterapeutas e profissionais da área esportiva.  
Os profissionais são responsáveis por avaliar “a lesão ou patologia do atleta, o 
potencial do mesmo, considerando a lesão ou patologia e o impacto que as limitações 
trazem ao desempenho esportivo do competidor”
4
. Caso o atleta participe de mais de um 
esporte, o mesmo é preciso ser avaliado de formas diferentes para cada um deles, uma 
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vez que o impacto da limitação para o desempenho esportivo deve ser observado. No 
caso de doenças progressivas, é necessária avaliação periódica pela comissão.   
É importante ressaltar que pessoas com diferentes tipos de deficiência podem 
competir juntos, isto porque, como dito anteriormente, o impacto da limitação para o 
desempenho esportivo é analisado para a categorização do mesmo. Contudo, existem 
esportes, como basquete e futebol, que apenas pessoas com a mesma deficiência podem 
participar (cadeirantes, no caso do basquete, e cegos, no caso do futebol). 
 Atualmente, participam dos Jogos Paralímpicos com deficiência de potência 
muscular, de movimento, de membro, no comprimento da perna; deficiência de baixa 
estatura, de tônus muscular (hipertonia), de coordenação muscular (ataxia), de controle 
de movimentos (atetose); e deficiências visual e intelectual.  
 O processo de avaliação e classificação dos atletas, contudo, é alvo de muitas 
críticas. No documentário Paratodos (2016), lançado pela Sala 12 Filmes dois meses 
antes do início dos Jogos, reúne relatos de descontentamento de técnicos, atletas e 
profissionais da paracanoagem. Arkhile Mavrofidi, técnico russo de paracanoagem, foi 
um dos que criticaram as classificatórias. “No decorrer dos últimos dois anos, não há 
critério mais”, disparou o profissional. A técnica americana do mesmo esporte, Debora 
Page, também se posicionou na ocasião: “Queria ver mais classificações, não gosto de 
ter atletas bi-amputados, por exemplo, competindo com quem tem lesão medular. Acho 
que são bem diferentes.” 
 Em 2014, inclusive, a equipe de paracanoagem do Brasil sofreu com erros de 
classificação no mundial, conforme conta Denis Borges, agente de Fernando Fernandes, 
atleta de paracanoagem, em entrevista para o documentário.  
Em 2014, a gente teve um problema muito sério de classificação 
funcional. Vários atletas da categoria do Fernando (Fernando 
Fernandes, atleta da classe KL1 na época) estavam na classe errada. 
Isso acabou afetando diretamente o resultado da prova. Pô, o cara era 
bom pra caralho (sic) e chega em quinto? Como é que você explica? 
Aquele vídeo que eu te mostrei, está mostrando o húngaro, que foi 
quem ganhou, e de repente passa o inglês com as perninhas mexendo. 
E aí você fala, ‘pô, mas o Fernando... isso não é o tipo de facilidade 
que ele tem, cara’. Não mesmo. Você vai olhar o campeão do ano 
passado e ele estava competindo na categoria errada, você está 








2.3. Breve histórico do Brasil nos Jogos 
 O Brasil estreou nas Olimpíadas em 1920, na Antuérpia, Bélgica. Para esta 
edição o país foi representado por 21 atletas, que disputaram cinco modalidades, 
conquistando três medalhas, sendo uma de ouro, uma de prata e uma de bronze. Todas 
as conquistas foram no tiro, mas os brasileiros também marcaram presença na natação, 
pólo aquático, saltos ornamentais e remo.
5
 Já as mulheres estrearam nos Jogos apenas 
em 1932, quando o Brasil levou apenas uma mulher para participar, a nadadora Maria 
Lenk.   
 Ao longo das edições, o judô (22) foi a modalidade que mais rendeu pódios aos 
brasileiros, seguido pela vela (18) e atletismo (15). Já com relação aos ouros, o esporte 
que mais rendeu medalhas douradas ao Brasil foi a vela, mas se compilar vôlei de praia 
com vôlei de quadra em um único esporte, o vôlei seria o que mais levou os brasileiros 
ao lugar mais alto do pódio, oito vezes. 
 De cinco modalidades, em 1920, o Brasil saltou para 42 modalidades disputadas 
na Rio 2016. Por ser o país-sede das Olimpíadas, o Brasil tem vaga para competir em 
todas as modalidades dos Jogos, com isso, na última edição, o país estreou em cinco 
delas: badminton, ginástica de trampolim, golfe, hóquei sobre grama e rugby.
6
 
 Por conta desta medida, a delegação brasileira nos Jogos Olímpicos Rio 2016 foi 
a maior da história do país. O Time Brasil teve 465 esportistas vestindo verde e amarelo 
das pistas e quadras aos gramados e piscinas. Só de atletismo foram 67 classificados 
para os Jogos. Em duas modalidades o Brasil levou apenas um atleta: ciclismo de pista, 




 Já nas Paralimpíadas, o Brasil estreou em 1972, na Alemanha, com a 
participação de 20 atletas. A primeira medalha brasileira da competição veio quatro 
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anos depois, em Toronto 1976, em um esporte semelhante à bocha, chamado Lawn 
Bowls, onde os atletas da equipe ganharam a medalha de prata. Em 1984, em Nova 
Iorque, o país obteve o seu primeiro resultado significativo na competição, 
conquistando sete ouros, 17 pratas e quatro bronzes.
8
 
 O esporte que mais rendeu medalhas ao Brasil na competição, incluindo as 
conquistas da Rio 2016, foi o atletismo, com 142 no total, sendo 40 de ouro, 61 de prata 
e 41 de bronze. Em segundo lugar está a natação, que rendeu 102 pódios no total, sendo 
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3. JOGOS RIO 2016 
 
No dia dois de outubro de 2009, o Rio de Janeiro foi confirmado como cidade 
sede dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos de 2016. A partir deste dia, criou-se uma 
expectativa muito grande em relação à realização do maior evento esportivo do mundo, 
que, pela primeira vez, seria sediado na América do Sul. Para o Rio de Janeiro, mesmo 
uma cidade essencialmente turística, os números do impacto de um evento deste porte 
impressionam e deixam evidente a grandiosidade dos Jogos Olímpicos. 
 
3.1 Como a cidade recebeu os Jogos 
Segundo levantamento da Prefeitura do Rio, a cidade recebeu, no período de 
realização dos Jogos Olímpicos, cerca de 1,17 milhão de turistas, sendo 410 mil 
estrangeiros. A lotação do município foi tão notável que chegou a ocupar 96,72% da 
rede hoteleira da cidade, no período de 8 a 14 de agosto. Transitando pela Cidade 
Maravilhosa, foram realizadas 4 milhões de viagens usando o Riocard olímpico, um 
sistema de compra de cartões para utilizações nos trens, metrôs e sistemas de ônibus 
integrados para as arenas de competição.
10
 
Em termos de pessoal, foram mobilizados mais de 45 mil voluntários, que 
participaram de todo o processo de atendimento dos espectadores nos eventos, e cerca 
de 88 mil funcionários, entre forças de segurança e ordem urbana, foram responsáveis 
pela manutenção da segurança pela cidade e nas arenas.
11
 
Para se ter uma ideia, o custo total dos Jogos Olímpicos chegou aos R$ 38,67 
bilhões, segundo relatório da Autoridade Pública Olímpica (APO), divulgado em 21 de 
agosto de 2016. De acordo com a publicação, apenas o custo com as instalações, 
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3.2 O Brasil nos Jogos 
 
Para a 31ª edição dos Jogos Olímpicos da Era Moderna, no Rio de Janeiro, 
participaram 206 países, que levaram mais de 10.500 atletas para disputar 42 
modalidades em 17 dias. Seguindo o mesmo movimento, os Jogos Paralímpicos 
levaram à sua 15ª edição mais de quatro mil atletas de 173 países para disputarem 23 
modalidades em 11 dias. Antes do início da Rio 2016, a expectativa do Comitê 
Olímpico Brasileiro era de que o país ficasse entre os dez melhores no quadro de 
medalhas, com a conquista de 27 ou 28 medalhas.  
Com 19 pódios, sendo sete conquistas de ouro, seis de prata e seis de bronze, o 
Brasil conseguiu apenas duas medalhas a mais no total em comparação com Londres 
2012 e encerrou a competição em décimo terceiro lugar, fora do top 10. Na natação, por 
exemplo, onde eram esperadas quatro medalhas, o Brasil não subiu ao pódio. No vôlei, 
o desempenho também foi aquém das expectativas com apenas três medalhas, o que 
representa a metade do que o COB imaginava. 
13
  
Já as expectativas do Comitê Paralímpico Brasileiro eram de que o país ficasse 
em quinto lugar geral no quadro de medalhas da competição. Isto representaria um 
desempenho melhor do que o alcançado em Londres 2012, quando o Brasil ficou em 
sétimo lugar, com 43 medalhas, sendo 21 de ouro, 14 de prata e oito de bronze. Apenas 
no atletismo, eram esperadas entre 11 e 14 vitórias. Natação, futebol de 5, goalball e o 
judô são outras grandes apostas do CPB. Com mais de 270 atletas e 195 profissionais 




A classificação final brasileira no quadro de medalhas da compeitção, no 
entanto, ficou abaixo das expectativas. Encerrando as Paralimpíadas com 14 medalhas 
de ouro, 29 de prata e 29 de bronze, o Time Brasil fechou em oitavo lugar, ficando de 
fora do top 5 e sem ultrapassar seu recorde de ouros conquistados na história do evento, 
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que foi em Pequim 2008. Contudo, o número de medalhas superou em 25 o recorde de 
Pequim.  
O desempenho do Time Brasil, no entanto, foi comemorado pelo Comitê, uma 
vez que o país conquistou medalhas em 13 modalidades diferentes, enquanto em 
Londres 2012, quando ficou em sétimo lugar na classificação geral, atletas de apenas 
sete modalidades subiram ao pódio. O número de medalhistas também aumentou. O 
salto foi de 42 em Londres para 113 no Rio, um crescimento de 16%. Outro ponto 
positivo dos Jogos Paralímpicos Rio 2016 foi o desempenho de jovens atletas que 




3.3 A imprensa mundial e os Jogos 
Os Jogos Olímpicos e Paralímpicos 2016 trouxeram atletas de mais de 200 
países ao Rio de Janeiro. Magnetizados pela grandiosidade de ter os melhores 
esportistas do mundo competindo quase que simultaneamente, mais de 25 mil 
jornalistas foram credenciados para a cobertura, munidos de suas lentes, câmeras e 
microfones – 6 mil da imprensa escrita e 18 mil de televisão.
16
 
Foram profissionais de 105 países diferentes desembarcando na Cidade 
Maravilhosa para cobrir os Jogos. A NBC, uma das principais emissoras da TV norte-
americana, por exemplo, montou um estúdio na areia da praia de Copacabana, cartão 
postal que abrigou competições como vôlei de praia, triatlo e maratona aquática, além 
de dois estúdios no Parque Olímpico da Barra da Tijuca, com um total de 9 mil metros 
quadrados disponíveis. 
A britânica BBC se estabeleceu dentro do Parque Olímpico da Barra, e trouxe 
repórteres com domínio de inglês, português, espanhol, chinês e árabe para tornar a 
cobertura o mais abrangente possível.
17
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Ao todo foram 95 emissoras detentoras de direitos de transmissão dos Jogos 
Olímpicos e cerca de 5,6 mil horas de transmissão das competições. Para se ter uma 
ideia, a cerimônia de abertura, realizada no Maracanã, captou mais de 28 milhões de 
espectadores no Brasil, segundo dados de pesquisa do Ibope, e foi o evento mais 
assistido de todos dos Jogos da Rio 2016. Em segundo lugar, veio a decisão da medalha 
de ouro do futebol masculino, entre Brasil e Alemanha, no penúltimo dia dos Jogos, que 
atraiu cerca de 25,7 milhões de espectadores colados na TV – além dos mais de 60 mil 
apaixonados pela Seleção Brasileira presentes no Maracanã.
18
 
O sucesso e os números de audiência dos Jogos Olímpicos de fato 
impressionam. Porém, mesmo abaixo das marcas do desporto olímpico, os Jogos 
Paralímpicos também foram considerados vitoriosos neste cenário. O Comitê 
Paralímpico Internacional (IPC, em inglês) divulgou, em março de 2017, alguns dados 
da adesão do público aos Jogos. A pesquisa, uma parceria com a empresa Nielsen 
Sports, registrou mais de 4,1 bilhões de espectadores, na audiência acumulada durante o 
evento, a maior já registrada na história dos Jogos Paralímpicos. 
As Paralimpíadas de Londres 2012, por exemplo, haviam registrado um total de 
3,8 bilhões, o que dá à Rio 2016 um aumento de 7% em relação ao evento anterior. 
Outro dado interessante é que os Jogos Paralímpicos foram transmitidos, em 2016, para 
154 países, 39 a mais do que na edição anterior – e quase o dobro do que havia sido 
mostrado em Pequim 2008, 80 países. 
No Brasil, as emissoras transmitiram um total de 247 horas de cobertura 
paralímpica durante os Jogos, e bateram um recorde de 472 milhões de pessoas 
alcançadas. Os números são bem maiores que nas edições anteriores, mas ainda ficam 
longe de países como Itália, que transmitiu 557 horas, e Japão, que veiculou 401 horas 
de competições. A China, que dominou o quadro de medalhas das Paralimpíadas em 
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4. OS HERÓIS OLÍMPICOS 
 A partir dos dados acima, torna-se inegável o alto interesse que existe por parte 
tanto da população quanto da imprensa acerca dos eventos, principalmente em se 
tratando dos Jogos Olímpicos. Com isso surge a pergunta: os atletas são tratados da 
mesma forma pela mídia em ambas as competições? Como são construídas as narrativas 
acerca das conquistas e das histórias desses profissionais do esporte que estão no maior 
evento do mundo representando as cores de suas bandeiras mirando a glória 
internacional?  
Helal (2003) faz uma comparação entre as narrativas das trajetórias de ídolos do 
esporte com ídolos de música. Segundo ele, no que diz respeito aos atletas, as narrativas 
giram em torno das características que os transformam em heróis, o que não acontece 
com celebridades musicais. O autor explica que essa diferença de abordagem ocorre 
devido ao aspecto de luta que se faz presente no universo esportivo, assim, os primeiros 
são mais facilmente transformados em heróis.  
Edgar Morin (1980) e Joseph Campbell (1995) chamam a atenção 
para a diferença entre celebridades e heróis. Enquanto os primeiros 
vivem para si, os heróis devem agir para ‘redimir a sociedade’. A saga 
clássica do herói fala de um ser que parte de um mundo cotidiano e se 
aventura a enfrentar obstáculos considerados intransponíveis, os vence 
e retorna à casa, trazendo benefícios aos seus semelhantes (Campbell, 
1995: 36). Esta característica do ‘ídolo-herói’ acaba por transformar o 
universo do esporte em um terreno fértil para a produção de mitos e 
ritos relevantes para a comunidade. (HELAL, 2003: 19) 
 
 
Dias (2014) explica que para ser considerado herói não é preciso passar pelas 17 
fases descritas pelo escritor Joseph Campbell no seu livro “Herói de Mil Faces”, 
contudo, algumas delas podem ser destacadas. A primeira é chamada Nascimento 
Complicado, normalmente marcada por problemas familiares e/ou pobreza. Em seguida, 
seria a chamada Educação Iniciática, quando o herói tem contato com os primeiros 
ensinamentos “para preparar o líder-guerreiro”.  
O Chamado à Aventura vem logo na sequência, quando o herói é obrigado a sair 
de sua terra natal e é nesse período que recebe o Auxílio Sobrenatural, que não se trata 
exatamente de uma força divina, mas sim de pessoas que o rodeiam, transmitindo 
conselhos e forças ao herói. Chegando ao fim da trajetória, o herói passa por Provas 
Iniciáticas, quando pode falhar perante obstáculos. O Retorno marca a consagração do 




descreve a narrativa clássica do herói como luta, superação, redenção e glória. Dias 
(2014) completa explicando que, além de passar por todas essas fases, o herói precisa 
deixar um legado para as futuras gerações. 
 
4.1 A saga da heroína Rafaela Silva 
 Rafaela Silva se encaixa perfeitamente na saga do herói descrita por Campbell. 
A judoca nasceu e foi criada na Cidade de Deus, uma das maiores comunidades do Rio 
de Janeiro. Em um contexto de violência e pobreza, era uma menina violenta que 
arrumava confusão por tudo. Em reportagem ao El Pais Brasil, ela conta que quando 
não a deixavam brincar, começava logo a brigar.
20
 
 Preocupados com a agressividade da menina, tinha cinco anos quando seus pais 
a colocaram no Instituto Reação, onde teve o primeiro contato com o judô. Ainda de 
acordo com a reportagem do El Pais Brasil, ali ela foi muito bem amparada: ganhou o 
seu primeiro quimono e, como sua família não tinha dinheiro, seus treinadores tiravam 
do próprio bolso para que a judoca pudesse viajar para participar das competições. Além 
de ser apresentada ao esporte, Rafaela conta que era muito cobrada pelo Instituto. “Não 
adianta você ser atleta se a sua educação e vida social não batem com o esporte”. 
 Quando chegou à Olimpíada Londres 2012, Rafaela já tinha um título mundial 
júnior, prata no mundial Paris 2011 e também no Pan de Guadalajara 2011.
21
 As 
expectativas em cima da judoca eram altas. Contudo, a menina que saiu da Cidade de 
Deus para participar da maior competição esportiva do mundo, foi desclassificada na 
segunda luta do dia por aplicar um golpe ilegal na húngara Hedvig Karakas. Rafaela 
desabou aos prantos no tatame.  
 Como se não bastasse a dor de perder a luta mais importante de sua vida, a atleta 
teve que ler e ouvir ofensas racistas. Rafaela perdeu o ânimo e chegou a abandonar o 
judô por quatro meses. Contou com a ajuda de uma psicóloga do Instituto Reação para 
refazer a ideia de si mesma e, mesmo conquistando o mundial em 2013, a recuperação 
da derrota de 2012 durou cerca de dois anos. 
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Pensei que fosse largar o judô depois da minha derrota em Londres. 
Comecei a fazer um trabalho com minha psicóloga e ela não me 
deixou abandonar o judô. Meu técnico também me incentivava a cada 
dia. Em 2014 e 2015 não tive bons resultados, estava meio 
desacreditada. Falaram que eu era uma incógnita, mas eu vim, treinei 
ao máximo e o resultado veio.¹¹ 
 
 Em 2016, o ano olímpico, Rafaela foi bronze no Grad Prix de Havana e no 
Grand Slam de Paris. Em março, conquistou o primeiro ouro do ano, no Grand Prix de 
Tbilisi, na Géorgia, seguido por mais um pódio no Panamericano de Judô, em Havana. 
Com esses resultados, a judoca ficou em 11º lugar no ranking mundial.  A volta por 
cima seria consagrada em casa, na Arena 2 do Parque Olímpico da Barra, perto da 
Cidade de Deus, onde tudo começou.  
 Com a conquista do primeiro ouro olímpico do Brasil no Rio de Janeiro, Rafaela 
se tornou inspiração para as crianças da comunidade onde foi nasceu e cresceu.  
 
É muito bom para as crianças que estão assistindo ao judô agora. Ver 
alguém como eu, que saiu da Cidade de Deus, que começou o judô 
com cinco anos como uma brincadeira, ser campeã mundial e 
olímpica, é algo inexplicável. Se essas crianças têm um sonho, têm 
que acreditar que pode se realizar.¹¹ 
 
 
No dia 10 de agosto de 2016, o jornal O Globo fez uma matéria sobre a 
repercussão da vitória de Rafaela na Cidade de Deus, conforme será possível ver mais à 
frente. Com o tom de esperança, o texto mostra o efeito da conquista nas crianças, que 
diziam querer “ser lutador” e “ganhar uma Olimpíada” e passaram o dia aplicando 
golpes umas nas outras nas ruas inspirando-se na judoca. 
Como pode ser percebido, o Nascimento Complicado de Rafaela é descrito por 
sua infância na comunidade carente do Rio de Janeiro. A Educação Iniciática começa 
quando a carioca tem o seu primeiro contato com o judô aos cinco anos de idade no 
Instituto Reação. As viagens que atleta fez para participar das competições seriam o 
Chamado à Aventura. Já o Auxílio Sobrenatural foi proporcionado pelos professores do 
Instituto, que lhe transmitiram todo o apoio e ensinamento necessários para que a 
judoca obtivesse as ferramentas para seguir no caminho do esporte.  
Londres 2012 faz parte das Provas Iniciáticas, etapa na qual a atleta falhou. 




a redenção quando ganha o ouro olímpico em 2016 dentro de casa, marcando o início do 
Retorno.  
 
4.2 Como a saga do herói se aplica a atletas paralímpicos 
 Para analisar a aplicação da saga do herói aos atletas paralímpicos, tomamos o 
levantamento divulgado pelo jornal Folha de S. Paulo, em 5 de setembro de 2016, como 
exemplo. De acordo com a matéria, um em cada cinco atletas brasileiros que disputaram 
os Jogos Paralímpicos Rio 2016 era vítima de acidente de automóvel, o que representa 
18% da delegação.
22
 Dessa forma, talvez a principal diferença entre a saga do herói 
olímpico e do herói paralímpico seja o que o Nascimento Complicado representa. 
Enquanto para a construção dos heróis olímpicos sejam mais relevantes questões como 
pobreza ou problemas familiares, estes se tornam coadjuvantes na trajetória de 
superação do atleta paralímpico, cujo Nacimento Complicado é necessariamente 
marcado pela descoberta da deficiência.  
 Alessandro Zanardi é um exemplo disso. Ex-piloto italiano de Fórmula 1 e Indy, 
sofreu um grave acidente em 2001 durante o circuito de Lausitz, na Alemanha. O atleta 
teve que amputar as duas pernas. Nas etapas da saga do herói, este acidente e a nova 
realidade de Alessandro, marca seu Nascimento Complicado. Hoje, ele é ouro olímpico 
no ciclismo de estrada na prova contrarrelógio classe H5, para atletas com capacidade 
limitada nas pernas, nos braços e no tronco, além de ser cinco vezes campeão mundial 
na classe H4. Além disso, na Olimpíada de Londres (2012) conquistou dois ouros nas 
provas de contrarrelógio e corrida em estrada e uma prata no revezamento por equipes.
23
 
 Assim como os heróis do esporte olímpico, os ídolos do paradesporto também 
têm trajetórias marcadas por vitórias e o bom desempenho nas competições. No Brasil, 
a diferença fica por conta da quantidade de medalhas que o atleta precisa ganhar em 
torneios como os Jogos Parapanamericanos ou os Jogos Paralímpicos para ser 
                                                          
22
 ALVES, Mateus & CONDE, Paulo Roberto & ZOCCHIO, Guilherme. Um em cada cinco para-atletas 
do Brasil sofreu acidente de automóvel. Folha de S. Paulo. Disponível em: 
http://www1.folha.uol.com.br/esporte/olimpiada-no-rio/2016/09/1810297-um-em-cada-cinco-para-
atletas-do-brasil-sofreu-acidente-de-automovel.shtml 
Acessado em: 14/05/2017 
 
23
 Ex-piloto Alessandro Zanardi é ouro no ciclismo de estrada nos Jogos Paralímpicos. Jornal Extra. 
Disponível em: http://extra.globo.com/esporte/rio-2016/ex-piloto-alessandro-zanardi-ouro-no-ciclismo-
de-estrada-nos-jogos-paralimpicos-20107615.html 




consagrado como herói. Isso porque, como já foi observado, o país conquista uma 
enorme quantidade de medalhas nesses eventos em relação aos jogos disputados por 
atletas olímpicos. Apenas na Rio 2016 foram 72 medalhas, enquanto nas Olimpíadas 
foram 19 pódios.  
 Partindo do princípio de que todos os atletas que estão participando da 
competição passaram pela etapa do Nascimento Complicado e estão ali nas Provas 
Iniciáticas, todos eles têm condições de se tornarem heróis. O que os diferencia é 
também o desempenho de cada um, que, obviamente, é precedido por treinos intensos, 
assim como os atletas “convencionais”. 
 Além do fator quantidade de pódios, outra questão que influencia na hora de 
consagrar um herói paralímpico é a grandiosidade de sua conquista. Aqui, pode-se citar 
o exemplo de Alan Fonteles. Em Londres o atleta brasileiro desbancou o favoritismo do 
astro Oscar Pistorius na prova dos 200m, categoria T44. Foi uma conquista incrível que 
o colocou no hall dos heróis paralímpicos. Na edição seguinte dos Jogos, no entanto, 
Alan teve um desempenho muito aquém do esperado, com a forma física bem diferente 
daquela que o mundo vira quatro anos antes. Com quatro quilos a mais, fora eliminado 
precocemente na Rio 2016 e deixou dúvidas quanto ao seu desempenho, caso participe 
de Japão 2020. Mesmo assim, ele é um ídolo do esporte paralímpico brasileiro, 
principalmente pelo seu incrível feito de bater Pistorius.  Antes disso, ele foi prata em 
Pequim (2008). 
 Por fim, é importante ressaltar que por mais que os Jogos Paralímpicos tenham 
seus ídolos, como Clodoaldo Silva, Daniel Dias e Therezinha Guilhermina, durante a 
Rio 2016, a mídia adotou a expressão “super atletas” em alusão ao termo super-heróis 
para se referir a todos os atletas paralímpicos. Sobre isso, o ex-atleta Mário Sérgio 
Fontes, que participou das Paralimpíadas de Nova York, em 1984, e de Seul, em 1988, 
critica este tipo de tratamento com paradesportistas. “As pessoas com deficiência podem 
ser mocinhos ou bandidos, como outras quaisquer. Não gosto muito dessa 
supervalorização. Para mim, isso é uma discriminação ao contrário”, disse o pioneiro do 
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4.2.1 O herói Daniel Dias 
 Clodoaldo Silva, o “tubarão”, conquistou seis medalhas de ouro nos Jogos 
Olímpicos de Atenas, 2004, e fez história no esporte brasileiro. O atleta anunciou 
aposentadoria após conquistar a prata na prova de revezamento 4 x 50 metros livre na 
Rio 2016. Foi o “tubarão” e o seu desempenho magnífico em Atenas quem inspirou o 
maior medalhista masculino dos Jogos Paralímpicos, com 24 medalhas: Daniel Dias.  
 Nascido sem parte dos dois braços e da perna direita por causa de malformação 
congênita, Daniel foi criado em Camanducaia, sul de Minas Gerais, em uma família 
humilde (Nascimento Complicado). Aos cinco anos, foi pela primeira vez para a escola 
onde sofreu com preconceito das outras crianças e foi chamado de saci e aleijado.  
 Depois de ver Clodoaldo em Atenas (2004) pela televisão, Daniel procurou a 
natação. Na academia onde começou a ter aulas, foi convidado para treinar com uma 
equipe todos os dias (Educação Iniciática). O atual campeão paralímpico pensou se 
tratar de uma equipe composta apenas por pessoas com deficiência, mas não. “Eu era o 
único deficiente, então eu não queria perder para a galera e eles também não queriam 
perder para um deficiente e isso me ajudou demais no início da minha carreira”
25
 
 Foi com muito treino e aperfeiçoamento técnico que Daniel Dias conseguiu 
chegar a Pequim (2008) (Chamado à Aventura). “Essa habilidade toda é no trabalho de 
perna ondulatória. É com isso que ele se desloca. Porque ele não tem mão, ele não tem 
apoio, ele não tem equilíbrio”, explica Marcos Rojo, treinador do nadador. Além disso, 
o atleta ressalta a importância de estar com a parte mental bem preparada. Em Pequim, 
ganhou quatro medalhas de ouro, quatro de prata e uma de bronze. O momento mais 
marcante e emocionante de sua participação nesta edição Jogos Olímpicos foi a prova 
de 50 metros costas, categoria S5, quando ganhou nos últimos segundos do recordista 
mundial, o chinês Junquan He (Provas Iniciáticas).  
 Daniel já chegou para os Jogos de 2012 como um grande atleta e como porta-
bandeira do Brasil na cerimônia de abertura. Nesta competição, conquistou seis 
medalhas de ouro. Já na Rio 2016, garantiu quatro medalhas de ouro, três de prata e 
duas de bronze para o Brasil, consagrando-se como o maior campeão paralímpico 
masculino. Agora, Daniel é o exemplo (O Retorno).  
                                                          
25
 Daniel Dias, atleta paralímpico, emociona plateia com sua história de superação. GShow. Disponível 
em: http://gshow.globo.com/tv/noticia/2016/09/daniel-dias-atleta-paralimpico-emociona-plateia-com-sua-
historia-de-superacao.html 





Eu fico feliz de ser um exemplo, eu acho que o país está carente disso, 
de bons exemplos, e eu espero ser um bom exemplo e continuar sendo 
para que realmente aconteça realmente o que você falou. Para que 
chegue uma criança e fala: te vi pela TV e resolvi fazer e hoje estou 
aqui superando as suas conquistas. (...) Eu nunca imaginei assim, foi 
algo que o esporte me proporcionou, porque digamos que eu não sou 
um modelo para exemplo, se a gente pensar hoje na sociedade. Eu, um 
deficiente ser um exemplo. E hoje eu vejo pais vindo falar e 
apresentar o filho, dizendo ‘eu quero que meu filho te conheça, porque 
você é um exemplo para toda a família’. Isso aí não tem preço para 
mim.¹³ 
 
4.2.2 O caso Ricardo Costa 
Ricardo Costa é natural de Três Lagoas, no Mato Grosso do Sul, e foi 
diagnosticado aos 14 anos de idade com Síndrome de Stargardt, doença degenerativa 
que afeta a visão. Quando teve o diagnóstico, a doença já estava em estágio avançado e 
Ricardo perdeu a visão por completo. Em 2016, ele conquistou a primeira medalha de 
ouro do Brasil nos Jogos Paralímpicos do Rio de Janeiro no salto em distância, 
categoria T11 (para cegueira total). Antes disso, o atleta havia competido pela primeira 
vez internacionalmente em 2015, no Mundial de Doha, no Catar, sem pódio.  
A mídia, contudo, não destinou muito espaço da cobertura do evento para a 
conquista do Ricardo. Conforme será observado no próximo capítulo, o pódio foi pauta 
para apenas uma matéria no jornal O Globo, no dia seguinte à vitória. Além do pouco 
espaço, a narrativa utilizada pode ser considerada rasa, uma vez que não aborda 
profundamente a trajetória do atleta, não detalha os saltos que culminaram no ouro, 
muito menos suas estratégias. Para completar, o discurso pode ser considerado 
descritivo, sem apelos sentimentais. 
No mesmo dia em que Ricardo se consagrou medalhista paralímpico pela 
primeira vez, Daniel Dias, horas mais tarde, conquistou seu primeiro ouro na 
competição. Apesar de o herói ter tido o mesmo espaço de Ricardo Costa no jornal O 
Globo, o discurso que o veículo utiliza para abordar o feito é muito diferente. Com forte 
apelo emocional, o periódico o trata como um herói paralímpico.  
 
Difícil não ficar impressionado com as lágrimas nos olhos marejados 
de um atleta que só quer fazer a torcida sorrir. E Daniel Dias arrancou 
uma onda de sorrisos do público do Estádio Aquático ontem, ao 
conquistar o ouro nos 200m livre S5 (limitação físico-motora), a 




chegar ao tricampeonato da prova. Antes do discurso de inclusão que 
viria a fazer, ele pregou um mundo novo, a mesa frase do slogan dos 
Jogos. Só que não falava apenas de rampas de acesso ou outras 
facilidades. Ela pregava a felicidade. 
 
Além disso, quando comparado ao nadador Michael Phelps, a matéria traz uma 
fala de Daniel que diz: “Eu fico feliz de ser associado a Michael Phelps, mas eu sou o 
Daniel Dias e quero conquistar o espaço de atleta paralímpico.” Na publicação sobre a 
conquista de Ricardo Costa, que comparou sua vitória à do atleta olímpico Thiago Braz, 
ao contrário, o repórter traçou o paralelo sem dar chance ao atleta de dizer o que pensa 
disso.  
Para completar, pode-se dizer que, o fato de ter sido destinada apenas uma 
matéria à conquista de Daniel não significa falta de prestígio do atleta na mídia. Isto 
porque o nadador teria ainda oito chances de medalhas e, tendo em vista a sua trajetória, 
as expectativas de pódio em todas as provas disputadas pelo atleta eram altas desde o 
início da competição. De fato, Daniel conquistou pódio em todas as provas da Rio 2016. 
A partir dessas análises, é possível concluir que Ricardo Costa não possui ainda 
todas as características necessárias para ser considerado um herói. O atleta não 
conquistou várias medalhas e, aos olhos da mídia, não deixou um legado, ainda que 
tenha sido o primeiro brasileiro a subir no pódio mais alto na Rio 2016. Além disso, o 
fato de Daniel ter conquistado ouro no mesmo dia, pode ter ofuscado Ricardo.  
Para completar, a modalidade disputada por Ricardo está inserida no atletismo, 
que, historicamente, rende muitas medalhas ao Brasil. Isto torna ainda mais difícil para 
que o atleta consiga se diferenciar dos demais participantes de outras modalidade dentro 
do esporte. O saltador tem ainda muito a conquistar até ser consagrado como um ídolo 





5. ESTUDO DE CASO: A REPERCUSSÃO DO PRIMEIRO OURO OLÍMPICO E 
PARALÍMPICO NO JORNAL O GLOBO 
O objeto de estudo escolhido para atingir o objetivo central deste trabalho, que é 
realizar uma análise comparativa entre a cobertura dos Jogos Olímpicos e dos Jogos 
Paralímpicos Rio 2016, foi o jornal O Globo. O recorte selecionado foi a repercussão do 
primeiro ouro em cada uma das competições no veículo em questão, por ser um 
momento marcante de grande expectativa nacional.  
O motivo da escolha pelo jornal O Globo como objeto de estudo para este 
trabalho foi a sua relevância no cenário nacional, além de ser o principal jornal do Rio 
de Janeiro, cidade-sede dos jogos da Rio 2016. A audiência nacional do veículo em 
fevereiro de 2016 era de 14,3 milhões de brasileiros, na média mensal, segundo a 
Métrica Única de Audiência, lançada pela Associação Nacional de Jornais (ANJ) em 
2015. Tal metodologia reúne dados do Estudo Geral de Meios (pesquisa feita pelo 
Ipsos), do Media Metrix, e do Instituto Verificador de Comunicação (IVC) aumentando 
a precisão dos resultados.
26
  
O veículo produziu, ainda, um caderno especial durante os Jogos Olímpicos, 
com versões em português e em inglês, que foi distribuído gratuitamente no Parque 
Olímpico, na Vila Olímpica e no Boulevard Olímpico do Porto, do dia 4 ao dia 22 de 
agosto. Contudo, durante o período dos Jogos Paralímpicos não foi produzido caderno 
semelhante. Desta forma, as publicações realizadas neste caderno não foram analisadas.  
Com o mesmo intuito, é importante ressaltar que o caderno de esportes do jornal 
produzido após o primeiro dia de competições em cada um dos eventos possuem 
tamanhos bem diferentes. Enquanto o caderno veiculado no dia 7 de agosto, 
subsequente ao primeiro dia de provas dos jogos Olímpicos possuía 20 páginas, o 
suplemento do dia 9 de setembro, subsequente ao primeiro dia de provas dos Jogos 
Paralímpicos, possuía apenas seis páginas.  
 
5.1 O primeiro ouro olímpico 
O primeiro ouro brasileiro nas Olimpíadas Rio 2016 foi conquistado pela judoca 
Rafaela Silva, na categoria até 57 quilos, no dia 8 de agosto de 2016 na Arena Carioca 
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2, no Parque Olímpico da Barra da Tijuca. A vitória veio três dias depois da cerimônia 
de abertura dos Jogos, em cima da mongol Sumiya Dorjsuren, com um golpe conhecido 
como wasari, aplicado logo no início do confronto.  
Ao analisar a cobertura jornalística feita pelo jornal O Globo, pode-se perceber 
que o veículo não abordou apenas a conquista da atleta profissional, mas também – e 
principalmente – a história por trás dessa vitória. Ao longo das duas edições 
subsequentes ao dia da conquista (dias 9 e 10 de agosto) o veículo dedicou cinco 
matérias, quatro boxes e um infográfico à Rafaela Silva. Além disso, o renomado 
colunista Fernando Calazans escreveu uma coluna sobre a atleta na edição do dia 10. 
A judoca, que sofrera ofensas racistas nas Olimpíadas de Londres 2012 após 
perder a segunda luta da competição ao tentar aplicar um golpe ilegal, é nascida e criada 
na Cidade de Deus, uma das maiores comunidades do Rio de Janeiro, localizada 
próxima ao palco da vitória olímpica. Foi em cima desses fatos que o jornal construiu 
sua narrativa sobre o acontecimento e estruturou suas pautas.  
No dia 9 de agosto, o ouro de Rafaela Silva ocupou não apenas a capa do 
caderno de esportes (anexo 1), como também foi a principal matéria de capa do 
primeiro caderno do jornal O Globo (anexo 2). Na edição, o veículo trouxe um relato de 
como a judoca conquistou o ouro (anexo 3). Nesta matéria pode-se destacar o uso de 
palavras que reforçam a garra da judoca para vencer os confrontos, além de direcionar o 
leitor a acreditar que a vitória seria o único desfecho possível. Tudo isso fica evidente 
logo na primeira frase do texto: “O olhar concentrado misturado com raiva de Rafaela 
Silva já deixava claro que a medalha de ouro olímpica só sairia da Arena Carioca 2 em 
seu peito.”
27
   
Ao longo da matéria, outros recursos foram utilizados para enfatizar a 
determinação da atleta, com o uso de palavras e expressões como “imbatível”, “punho 
firme” e “poder desproporcional”. Já a abordagem da vitória como sendo uma simples 
fatalidade foi repetidamente reforçada, como é possível observar nas seguintes frases 
retiradas do texto: “[...] Rafaela não via possibilidade de outra pessoa pisar no lugar 
mais alto do pódio”; “[...] Rafaela já sabia que a vitória sobre a romena (na semifinal) 
seria questão de tempo”; e “Lutar a final lhe pareceu apenas um simples compromisso, 
uma formalidade”. 
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Já a segunda matéria do dia sobre o assunto (anexo 4), publicada na página 
quatro do periódico, enfatizou a superação da atleta que, além de passar por cima da 
“dor de uma derrota”, teve que superar também as ofensas racistas que sofreu em 
Londres 2012. Novamente, o fato de ser nascida e criada na Cidade de Deus, próximo 
ao local de competição, além de morar na Taquara, também na região, foi abordado 
como uma vantagem.  
O repórter Miguel Caballero reconstituiu o dia de lutas da judoca relembrando 
sempre o que ela passara quatro anos antes, como fica evidente a partir do seguinte 
trecho ainda na introdução: “Cada gesto no seu dia dourado remetia a Londres 2012”. 
De acordo com a narrativa do jornalista, além de cortar o acesso às redes sociais pelo 
celular – a atleta fora ofendida quatro anos antes via redes sociais –, Rafaela evitou 
olhar para a arquibancada ao longo do dia para se esquivar de possíveis provocações da 
torcida. Essa ideia de que o que a judoca passou em Londres 2012 estava presente 
durante todo o seu dia de lutas foi reforçada com a utilização da seguinte fala da 
campeã: 
 
– Falaram que judô não era para mim, que eu era vergonha para a 
minha família, que lugar de macaco era na jaula e não na Olimpíada. 
O maior ícone do esporte, Teddy Riner, é negro. Para esses posso 




 Na mesma página, um boxe traz o efeito que o ouro de Rafaela para os 
pequenos atletas que são formados no Instituto Reação, na Cidade de Deus, onde ela 
teve o seu primeiro contato com o judô (anexo 5). A emoção e alegria deram o tom à 
nota. Trazendo falas de pessoas ligadas à ONG idealizada por Flávio Canto, medalhista 
olímpico em Atenas 2004, o texto reflete admiração pela trajetória da menina que 
“gostava de soltar pipa e jogar bola, brigava na rua”, e que virou aluna da Instituição 
porque seu pai queria que ela colocasse sua força no esporte.  
Encerrando a página quatro da edição do dia 9 de agosto do O Globo, um 
infográfico, com imagens, descrições e comentários, retrata a sequência de golpes que 
culminou na vitória olímpica de Rafaela (anexo 6).  
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Ainda nessa edição, a página cinco do veículo é aberta por uma entrevista com 
Geraldo Bernardes, técnico de Rafaela desde os 8 anos, que destaca o caráter social da 
conquista da judoca (anexo 7). Nesse texto, percebe-se um apelo ao contexto social no 
qual a atleta está inserida, principalmente, durante sua infância. O sofrimento pelo qual 
passou, que se estende também a todas as crianças que vivem em situação de violência 
dentro de favelas, e a agressividade “por vir de comunidade” foram destacados. Além 
disso, o técnico ressalta repetidamente que via Rafaela como uma potência, um talento a 
ser lapidado exatamente por conta de sua agressividade. Aqui, a fúria de Rafaela é 
destacada como diferencial que, direcionada para o judô, contribuiu para a garra tantas 
vezes destacada na primeira matéria da edição e que a ajudou a conquistar a medalha 
dourada.  
Ao lado da entrevista com o técnico, o jornal traz um boxe escrito por Flavio 
Canto. Novamente, o caráter social da medalha foi destacado (anexo 8).  
 
Rafaela já era uma mostra real do poder de transformação do judô. Era 
uma menina que poderia ter seguido o caminho da violência caso o 
esporte não tivesse entrado em sua vida. Com essa medalha no peito, 
ela conseguiu colocar um holofote ainda maior neste potencial. O 




Na edição do dia seguinte, mais de Rafaela Silva recheando o Caderno de 
Esportes do jornal O Globo. A página quatro do dia 10 de agosto traz matéria sobre a 
repercussão da vitória na Cidade de Deus (anexo 9). A todo momento é mostrado o 
contraste entre a alegria e a esperança geradas pelo ouro olímpico aos moradores da 
região com a verdadeira realidade de violência diária do local. Em especial, a fala do 
major Roberto Valente, comandante da Unidade de Polícia Pacificadora (UPP), chama a 
atenção para a esperança de que a conquista dê força para as ações sociais envolvendo 
esporte no local, que têm como principal objetivo impedir que crianças e adolescentes 
sigam o caminho do crime.  
O texto sensibiliza por relatar o efeito sobre as crianças, que diziam querer “ser 
lutador” e “ganhar uma Olimpíada” e passaram o dia aplicando golpes umas nas outras 
nas ruas inspirando-se na judoca. Em seguida, o choque da realidade: são expostos 
dados do IBGE que mostram que a região, que possui áreas de extrema miséria com 
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“casebres erguidos com pedaços de madeira e PVC”, apresenta um dos Índices de 
Desenvolvimento Humano mais baixos do município.  A fala de um menino de 10 anos 
morador de uma dessas localidades resume o contraste, entre alegria e esperança com a 
violência diária, que é construído ao longo de toda a narrativa.  
 
– Foi muito legal, né? Eu também lutava! Lutava boxe, mas tive que 
parar por causa de alguns problemas... – comentou Diogo, de 10 anos, 
evitando falar dos frequentes tiroteios. – Acho que a situação vai 




Na mesma página, o veículo apresenta entrevista com o coach de Rafaela Silva, 
Nell Salgado, em um boxe (anexo 10). Assim como seu técnico, Nell destaca a raiva e a 
superação da judoca. A concentração, assim como na primeira matéria da edição do dia 
anterior, foi enfatizada. O segundo boxe da edição traz um pouco sobre o Instituto 
Reação e aborda sua missão de “alcançar transformações sociais por meio do judô”, 
além de abordar, mais uma vez, a judoca como exemplo e inspiração para as crianças e 
adolescentes (anexo 11). 
O jornal reservou, ainda, espaço para entrevista com a judoca (anexo 12), onde a 
temática “superação” foi o ponto de partida. Já a infância na comunidade pobre e 
violenta do Rio de Janeiro e o temperamento agressivo desde pequena foi relacionada 
ao esporte. A atleta destaca a importância de conseguir canalizar a agressividade na luta. 
Em 2014, quando ainda tentava se recuperar de Londres 2012, Rafaela diz que perdeu 
essa agressividade dentro dos tatames. Para ajudá-la, a judoca relembra o papel da sua 
coach Nell Salgado: “Ela perguntava ‘Cadê o Zé Pequeno, Rafa? Solta essa favela.’ E 
deu certo, voltei a ter bons resultados”. Foi então que o jornalista completou o paralelo 
já traçado por Rafaela: “Sem a infância na Cidade de Deus, Rafaela não teria 




O “ouro negro” de Rafaela, como foi chamado pelo jornal O Globo em uma de 
suas matérias, rendeu, por fim, assunto para uma coluna do Fernando Calazans, 
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renomado jornalista e cronista esportivo (anexo 13). No seu espaço dentro do veículo, o 
colunista destaca a capacidade das Olimpíadas de “tocar o coração das pessoas”, 
expondo “sobretudo, o lado humano” dos atletas. Para confirmar isso, Calazans utiliza a 
história da judoca, nascida na Cidade de Deus e que superou inúmeras adversidades 
para, enfim, chegar ao lugar mais alto do pódio. 
Essas foram as principais matérias dedicadas à vitória olímpica de Rafaela Silva 
do judô. A segunda medalha dourada do Brasil só veio sete dias depois, no dia 15 de 
agosto conqustada por Thiago Braz no salto com vara, no Estádio Olímpico Nilton 
Santos. 
 
5.2. O primeiro ouro paralímpico 
O primeiro ouro brasileiro nos Jogos Paralímpicos Rio 2016 veio no primeiro 
dia de competições no salto em distância, categoria T11 (para cegueira total), com 
Ricardo Costa. O palco da conquista foi o Estádio Olímpico Nilton Santos, no dia 8 de 
setembro de 2016. A prova foi marcada por reviravoltas e pela disputa com o americano 
Lex Gilleti, atual recordista mundial (6,73m). O brasileiro, que se manteve líder até o 
quarto salto, foi superado pelo americano na quinta tentativa, quando alcançou 6,44m. A 
vitória só veio no último salto, quando Ricardo superou o rival atingindo a marca de 
6,52m, garantindo a primeira medalha dourada para o Brasil.
32
 
A conquista foi destaque na capa do primeiro caderno do jornal O Globo (anexo 
14), além de ocupar a primeira página do Caderno de Esportes do veículo. Para o feito, 
o periódico dedicou apenas a matéria da primeira página do suplemento de esportes na 
edição subsequente ao dia da vitória (anexo 15). Nela, pode-se perceber que, apesar de 
falar sobre a trajetória do atleta, os saltos que culminaram no ouro, suas estratégias e 
sobre sua família (sua irmã, Silvana Costa, é campeã mundial na mesma categoria e iria 
competir na mesma semana nas Paralimpíadas), apenas o último ponto tenha sido mais 
detalhado.  
 A narrativa começa com uma explicação de como Ricardo perdeu a visão. Foi 
aos 2 anos que sua mãe percebeu que o atual atleta paralímpico tinha algum problema 
                                                          
32
 FONTES, Carolina & MOTA, Cahê. Voo para história! Ricardo Costa leva o ouro no salto em distância 
para cegos. Globoesporte.com. Disponível em: 
http://globoesporte.globo.com/paralimpiadas/noticia/2016/09/voo-para-historia-ricardo-costa-leva-o-
ouro-no-salto-em-distancia-para-cegos.html 




de visão. Contudo, “os médicos do único posto de saúde de Três Lagoas, uma cidade no 
Mato Grosso do Sul, não conseguiam identificar seu problema”. Depois, descobriu-se 
que ele sofria da síndrome de Stargardt, que fez sua visão degenerar totalmente nos 
primeiros anos de vida. Apesar de dizer que a doença é degenerativa, informações 
relevantes sobre a doença são deixadas de fora.  
 A síndrome de Stargardt é uma doença genética associada ao gene recessivo, ou 
seja, para a criança nascer com a condição, é necessário que tanto o pai quanto a mãe 
possuam este gene. Nesses casos, as chances de a criança nascer com a síndrome é de 
25%. Apesar de parecer que a combinação de tais fatores seja difícil de ocorrer, a 
síndrome de Stargardt é uma das formas mais comuns em sua categoria (degeneração 
macular juvenil congênita). Não existe tratamento, apenas formas de evitar que a doença 
se desenvolva com rapidez, como por exemplo, o uso de óculos escuros com proteção 
para raios UVA e UVB. 
 Em seguida, o repórter Victor Costa começa a contar os eventos do dia que 
culminaram na conquista “em grande estilo”. Nesta parte, o jornalista traça uma 
comparação com Thiago Braz, campeão olímpico na Rio 2016 no salto com vara, que 
também ganhou a competição no último salto. Contudo, alguns pontos importantes não 
foram detalhados. 
 
Ricardo conquistou o ouro em seu último salto, fazendo a melhor 
marca de sua vida para superar o americano Lex Gilleti, que é o atual 
recordista mundial da prova, com 6,73m, e ficou com a medalha de 
prata com 6,44. O ucraniano Ruslan Katyshev (6,20m) completou o 
pódio.  
Ricardo era o último a saltar no Engenhão. Quando foi para sua 
tentativa derradeira, ele já estava com a prata garantida, mas precisava 





 A dinâmica da prova não foi explicada pelo jornalista. Para o maior 
entendimento da competição, é importante destacar que nesta categoria (para totalmente 
cegos) os atletas correm sem o contato com o guia, sendo orientados apenas pelos 
avisos sonoros dos mesmos, o que torna tudo ainda mais difícil. De acordo com matéria 
publicada posteriormente no jornal O Globo, ao tratar da prova da irmã de Ricardo, “a 
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consequência deste nível de dificuldade é que, muitas vezes, os atletas ou perdem o 
traçado e saem da pista, ou saltam já na areia, ou evitam acelerar”.
34
 
 Além disso, o fato de que Ricardo se manteve líder com folga durante quase toda 
a competição e só foi superado no quinto salto pelo americano, que ainda não havia 
alcançado a marca dos 6m durante a prova, ficou de fora do texto. A adrenalina e a 
emoção que quem estava presente no Engenhão sentiu ao ver que, no quinto salto o 
brasileiro ficou atrás de Gilletti por apenas um centímetro, conseguindo a consagração 
apenas no último salto, só foram transmitidas a partir da comparação com o feito do 
atleta convencional Thiago Braz na Olimpíada.
35
 
 Na sequência do texto, o jornalista fala um pouco sobre a estratégia do atleta, 
que consiste em blindar-se durante a competição para não saber os resultados de seus 
adversários. Aqui, uma curiosidade é amplamente abordada pelo repórter, pois, de 
alguma forma, antes de realizar o salto da vitória, Ricardo já sabia que estava a um 
centímetro de vencer o americano. Falas do próprio atleta e, posteriormente, de um de 
seus guias foram utilizadas para tentar desvendar como ficara sabendo. Contudo, a 
conclusão foi: “o mais provável é que Ricardo tenha escutado alguém comentar a 
informação no telão”. 
 A importância dos guias para a prova é destacada em fala do atleta, que diz que é 
a partir da contagem do profissional que ele sabe quando é a hora exata para arriscar o 
salto. Depois, a narrativa se desenvolve para o papel do esporte na vida de Ricardo e na 
sua relação com a doença.  
 
– Eu era uma pessoa que não fazia muita coisa, não saía de casa até 
2004. Aí descobri as corridas de longa distância. Corria maratona, 
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 Após um breve histórico da vida de atleta profissional de Ricardo, com as suas 
marcas e competições, a matéria abordou sua relação com a irmã Silvana, que compete 
na mesma categoria. Com a brincadeira “ciúmes em família”, o jornalista aponta que, 
agora, quem possui o título mais importante na família é ele. “Mas pode ser que mude 
novamente caso Silvana ganhe sua competição na sexta-feira da semana que vem” – o 
que de fato aconteceu. Essa brincadeira é reforçada com o uso de uma fala do atleta 
sobre sua relação com a irmã, que é encerrada da seguinte forma: “Mas, nesse 
momento, sou o único campeão paralímpico na família”. 
 O segundo ouro dos Jogos Paralímpicos Rio 2016 veio no mesmo dia na parte da 
noite no Estádio Aquático da Barra, com o nadador Daniel Dias nos 200m livre, 
categoria S5 (limitação físico-motora). 
 
5.3. Análise comparativa da cobertura das duas conquistas 
 Logo à primeira vista, ao correr os olhos pelos cadernos analisados, pode-se 
destacar a diferença de espaço dedicado à repercussão do primeiro ouro olímpico e da 
primeira medalha dourada paralímpica. Enquanto a atleta convencional, Rafaela, foi 
destaque em cinco matérias, quatro boxes, um infográfico e uma coluna do Fernando 
Calazans, no caderno de esportes, o atleta paralímpico, Ricardo, foi destaque em apenas 
uma matéria.  
 Quanto ao conteúdo, percebe-se que exploraram ao máximo a história de 
Rafaela Silva. Os jornalistas foram desde suas origens na Cidade de Deus e da ONG 
que a colocou em contato pela primeira vez com o judô quando ainda era criança até o 
racismo que sofreu em Londres 2012, ao ser eliminada por tentar aplicar um golpe 
ilegal. A judoca foi retratada como um exemplo e uma inspiração para as crianças e 
adolescentes que vivem em situação de vulnerabilidade dentro de comunidades pobres e 
violentas. Sua superação foi exaltada em cada matéria. 
 No entanto, no caso de Ricardo Costa, muito foi deixado de lado. Suas origens 
foram resumidas a uma abordagem breve de sua doença. Além disso, não regataram 
como foi o seu primeiro contato com o esporte, disseram apenas que ele descobriu a 
corrida. O atleta paralímpico não foi retratado como um exemplo e uma inspiração para 
as crianças e adolescentes com deficiência visual, ou com qualquer tipo de deficiência. 
Em nenhum momento lemos a palavra “superação” na única matéria dedicada a contar a 




 Outro elemento interessante das publicações são as imagens que ilustram as 
matérias dos dois atletas. Tendo como base as edições analisadas no jornal O Globo, 
foram publicadas seis fotos de Rafaela nos dois dias subsequentes à vitória da judoca. A 
primeira delas foi capa do primeiro caderno do veículo e trata-se de um close da judoca 
com a medalha cobrindo a parte esquerda de seu rosto, uma foto que foi amplamente 
divulgada em diversos veículos de comunicação.  Duas fotos do golpe que culminou no 
ouro, duas mostrando seu rosto com clareza e uma de corpo inteiro ao lado de seu 
técnico completaram a galeria de Rafaela.  
 Já Ricardo teve duas fotos: uma comemorando com seus guias, que foi destaque 
no primeiro caderno do veículo, e a outra ilustrando a matéria no caderno de esportes na 
qual aparece de frente, realizando o salto da vitória. Não foram publicadas fotos em 
close de seu rosto. A consequência da diferenciação na utilização das imagens, tanto 
com relação ao conteúdo como à quantidade, para ambos os atletas é que o rosto de 
Rafaela Silva ficou nacionalmente conhecido. A imagem da judoca foi trabalhada 
massivamente pela mídia, tornando-a uma celebridade reconhecida em qualquer lugar, 
enquanto Ricardo Costa permanece com pouco reconhecimento.  
 
5.4 Investigando os porquês 
 Thiago Braz ganhou o segundo ouro olímpico brasileiro na Rio 2016 apenas sete 
dias depois da conquista da judoca. Já na Paralimpíada, a segunda medalha dourada 
veio no mesmo dia, com Daniel Dias. A medalha de ouro no maior evento esportivo do 
mundo é motivo para inflamar o orgulho nacional. O atleta que conquista a medalha, o 
faz em nome de todo um país, levando prestígio e reconhecimento no âmbito 
internacional.  
 Historicamente, nas Paralimpíadas o Brasil ganha uma quantidade muito maior 
de medalhas do que nas Olimpíadas, incluindo de ouro. Como já foi dito anteriormente, 
os atletas paralímpicos brasileiros conquistaram 14 medalhas de ouro, 29 de prata e 29 
de bronze na Rio 2016. Foram 72 duas medalhas em 11 dias de competições, uma 
média de 6,5 medalhas por dia, sendo 1,2 de ouro. Já na disputa olímpica, as medalhas 
foram distribuídas em sete de ouro, seis de prata e seis de bronze. Ou seja, foram 19 
medalhas em 16 dias de competições. Isso dá uma média de 1,1 medalhas por dia, sendo 




 O que se pode concluir com isso é que o fluxo e o volume de medalhas para o 
Brasil na competição paralímpica é muito maior do que nas disputas olímpicas. 
Juntando isso ao fato de que o espaço de um veículo, tanto impresso, quanto televisivo, 
é limitado, é possível especular que uma das possíveis razões para a diferença de 
abordagem de ambos os casos seja justamente o fluxo de medalhas. Rafaela foi por sete 
dias a única campeã olímpica brasileira da Rio 2016, já Ricardo foi por apenas algumas 
horas o único campeão nacional paralímpico.  
 Outro ponto a ser analisado como possível causa é o número de modalidades em 
cada uma das competições. Enquanto as Olimpíadas chegaram ao Rio com 42 
modalidades, as Paralimpíadas chegaram com 23. Contudo, nos Jogos Paralímpicos 
existem diversas categorias dentro de cada competição.  
No atletismo, por exemplo, cada prova, seja na pista, onde ocorrem as corridas, 
seja no campo, onde são realizadas disputas de saltos, lançamentos e arremessos, é 
seguida por um número, que indica o grau de deficiência do competidor. De 11 a 13, 
são os deficientes visuais; 20 para deficientes intelectuais; de 31 a 34, são atletas com 
sequelas de paralisia cerebral (cadeirantes); de 35 a 38, são atletas com sequelas de 
paralisia cerebral (andantes); 40 para anões; de 41 a 47, são os amputados e outros; já de 




 Em 11 dias de disputas, a competição distribuiu 528 ouros, 222 medalhas 
douradas a mais do que a olimpíada, que distribuiu 306 ouros em 16 dias. Portanto, as 
Paralimpíadas, que são realizadas durante um período menor, possuem mais provas e 
mais competições do que as Olimpíadas. Novamente, juntando isso ao fato de que 
qualquer veículo de comunicação possui espaço limitado para a realização de cobertura 
jornalística, a grande quantidade de provas poderia dificultar a qualidade da repercussão 
do evento na mídia, sem o devido preparo da mesma. 
 Como pôde ser observado no início do presente trabalho, os Jogos Olímpicos são 
uma competição muito mais antiga. A história das Paralimpíadas é, ainda, muito recente 
e isso seria um fator relevante no momento de analisar sua cobertura. Quando as 
Olimpíadas começaram a ser espetacularizadas mundialmente, as Paralimpíadas 
estavam nascendo e, junto, vieram todas as suas particularidades. Cada categoria é 
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singular dentro da sua modalidade e é verdade que os jornalistas ainda não estão 
familiarizados com as competições, nem com a sua devida abordagem e este trabalho de 
conscientização é de extrema importância para a melhora da qualidade da cobertura 
deste evento. 
 Para as Paralimpíadas Londres 2012, o Comitê Paralímpico da Grã-Bretanha 
lançou um guia de imprensa que foi distribuído para os jornalistas. O objetivo do 
material era justamente orientar e educar os responsáveis pela mídia de como o evento 
deve ser tratado e levado ao público, que também precisa passar por um processo de 
conscientização e aprendizado sobre o paradesporto.  
 
Acreditamos que educar o público geral acerca dos atletas 
paralímpicos e os Jogos Paralímpicos é parte integral da mensagem 
que queremos passar em 2012 e esperamos que a mídia vá nos ajudar 
nesta tarefa desafiadora. O sucesso das Paralímpiadas da Grã-
Bretanha será medido não apenas por medalhas de ouro e nossa 
posição final no quadro de medalhas, mas também no efeito que os 
Jogos Paralímpicos teve no público geral e pelas mudanças na 
percepção do paradesporto e da deficiência que nós podemos, e 
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 Como foi possível observar ao longo do presente trabalho, a cobertura dos Jogos 
Olímpicos e dos Jogos Paralímpicos foi feita de forma diferente em cada uma das 
competições no Rio de Janeiro. Isso fica evidente na análise do caderno de esportes do 
jornal O Globo, principal veículo impresso da cidade-sede dos Jogos em 2016. O 
suplemento veiculado no dia subsequente ao primeiro dia de provas dos Jogos 
Olímpicos (edição de 7 de agosto) teve 20 páginas, enquanto o mesmo caderno 
veiculado no dia seguinte ao primeiro dia de provas dos Jogos Paralímpicos (edição de 
9 de setembro) contou com apenas seis páginas.  
 Outra evidência da diferença de destaque dado a cada evento foi a produção de 
um caderno especial apenas durante os Jogos Olímpicos. O impresso foi distribuído 
gratuitamente em versões em português e em inglês no Parque Olímpico, na Vila 
Olímpica e no Boulevard Olímpico do Porto durante o evento. O mesmo trabalho não 
foi realizado durante os Jogos Paralímpicos, que no primeiro final de semana de 
competições bateu recorde de público no Parque Olímpico, superando o evento que o 
precedeu.  
 Como pode ser percebido, as diferenças são grandes, ainda mais em se tratando 
de eventos realizados “em casa”. Algumas possíveis razões para essa diferenciação 
podem ser levantadas. A principal é a de que os Jogos Paralímpicos são bem mais 
recentes do que os Olímpicos. Enquanto os primeiros começaram a ser disputados em 
1960, as Olimpíadas teve seus primeiros registros em 776 a.C., sendo reinventado como 
Jogos Olímpicos da Era Moderna em 1894. São quase dois séculos de diferença 
considerando apenas a segunda fase das Olimpíadas.   
 O grande fluxo de medalhas conquistadas pelo Brasil na competição paralímpica 
e a enorme quantidade de categorias nas modalidades também podem ser consideradas 
possíveis causas para o menor espaço que o veículo conferiu à competição. Contudo, 
existe certa falha nessa suposição devido ao seguinte paradoxo que transcende este 
estudo: o espaço de um veículo, seja impresso, televisivo ou radiofônico, é limitado, 
mas por que foi possível desenvolver um caderno de 20 páginas para as Olimpíadas e o 
mesmo não pôde ser feito para as Paralimpíadas? 
 Sobre o tratamento dado aos atletas, a análise revela que a teoria de Campbell 
sobre a construção do herói pode ser aplicada tanto aos competidores olímpicos quanto 




historicamente pelo Brasil nos Jogos Paralímpicos e o fato de todos os atletas terem em 
suas trajetórias a etapa do Nascimento Complicado, marcado pela descoberta da 
deficiência física ou intelectual, faz com que seja mais difícil alcançar a consagração 
como herói.  
Isso fica evidente na comparação entre o tratamento dado à conquista de Rafaela 
Silva e à vitória de Ricardo Costa. Isto porque, idealmente, a conquista do primeiro ouro 
olímpico brasileiro teria o mesmo impacto, relevância e, consequentemente, o mesmo 
espaço na mídia que o primeiro ouro verde e amarelo nos Jogos Paralímpicos, o que não 
se verificou. Em ambos os casos, as conquistas possuem um valor simbólico, uma vez 
que, além de serem eventos internacionais importantes, estavam sendo realizados no 
Brasil. 
 Na análise das narrativas utilizadas pelo veículo, pode-se perceber que o 
tratamento dado a Ricardo Costa não é o mesmo conferido tanto para seu colega do 
paradesporto, Daniel Dias, quanto para Rafaela Silva. A razão de tal diferenciação está 
na já citada teoria de Campbell. A judoca e o nadador são heróis consagrados e, 
portanto, são tratados como tais. Além de serem destacados como exemplos a serem 
seguidos que deixaram um importante e inspirador legado para as futuras gerações, é 
notável o tom de emoção e alegria em cada uma das matérias analisadas. Portanto, 
conclui-se que as narrativas construídas para aqueles que concluem as importantes 
etapas da trajetória do herói descrita por Campbell, sejam eles atletas olímpicos ou 
paralímipicos, são diferentes das narrativas dedicadas aqueles que ainda não zeraram 
todas as etapas da trajetória do mito.  
Ainda com relação ao tratamento dado aos atletas, pode-se perceber que existe 
um trabalho de educação e conscientização sendo realizado por parte dos Comitês 
Paralímpicos para que os jornalistas saibam se referir aos competidores e falar sobre a 
competição de forma respeitosa. Este esforço resulta na melhora da qualidade da 
cobertura midiática, que, além de ter a função de noticiar fatos e acontecimentos, possui 
também missão social e educadora para com a população.  
 Apesar das diferenças na cobertura jornalística em cada uma das competições 
apontadas pelo presente trabalho, acredito que a Rio 2016 tenha deixado como legado 
para o Brasil a importância e a necessidade de se falar sobre o paradesporto. Ainda que 
a maior emissora de televisão do país não tenha transmitido os Jogos Paralímpicos – e 
tenha sido bastante criticada por tal decisão – e ainda que o jornal impresso mais 




aderiram à competição. É importante ressaltar, novamente, que o público presente no 
Parque Olímpico bateu recorde no primeiro final de semana das Paralimpíadas. Sim, 
existem inúmeras razões envolvidas neste movimento de adesão da população, mas que 
não cabem discussão aqui proposta.  
 O presente trabalho buscou contribuir para o desenvolvimento de novas 
pesquisas acerca do tema, ainda pouco abordado no meio acadêmico. A discussão sobre 
o interesse pelo desporto paralímpico se torna relevante a cada dia que uma pessoa 
deficiente decide treinar uma modalidade esportiva. A realização de trabalhos teóricos e 
científicos pode e deve chamar a atenção do olhar da imprensa para que o interesse 
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